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Cacimbas - PB

Criação Animal gera renda e garante 
permanência de família no campo

Em 1975 se casaram e passaram a morar na terra do pai da esposa, juntos tiveram cinco filhos, 

mas o primeiro não sobreviveu.

O trabalho com criação animal começou a partir de uma cabra, que um compadre lhe deu para 

criar e tirar a semente, a primeira de muitas do rebanho cabras que ele conseguiu multiplicar.  

Para sustentar a família, além de trabalhar no roçado, no motor de agave (sisal) e no alugado, ele 

também começou a criar pequenos animais. 

Ao retornar para sua cidade natal, pouco 

tempo depois, resolveu morar em Cacimbas e 

começou a trabalhar e namorar com Maria 

das Neves. 

Fernando chegou no município de Cacimbas 

no ano de 1973, quando veio visitar sua irmã.  

O Agricultor Fernando Cosmo Ramos, 62 

anos, nasceu na cidade de Campina Grande-

Paraíba, e sua esposa Maria das Neves 

Bezerra Ramos, 63 anos, nasceu e criou-se no 

sítio Riacho de Areia, zona rural do município 

de Cacimbas- Paraíba.

Fernando sempre participou da Associação 

Comunitária de Monteiro, desde a fundação 

na década de 1999. Assim como outros 

sócios ele também foi beneficiado com o 

Fundo Rotativo Solidário de Caprinos, 

recebeu não somente criações, mas 

também capacitações de como cuidar dos 

animais (vacinação, castração e 

vermifugação).
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Realização Apoio

Antônio sempre compartilha com a comunidade o conhecimento adquirido com a criação, os 

remédios que são utilizados para os determinados tipos de doença, a forma correta de vacinar e 

até mesmo castrar os animais. 

Hoje com eles vivem o filho mais novo 

João Marcos Bezerra Ramos, de 23 anos e 

o neto Rafael Bezerra Ramos, de 13 anos. 

Já os outros filhos construíram suas casas 

próximas aos pais. Mesmo aposentado 

seu maior sonho é aumentar a produção 

de animais e ver todos seus filhos 

morando em suas próprias residências e 

com renda suficiente para manter a 

família.

Depois da construção da primeira cisterna 

de água para beber, a vida da família 

melhorou. Além de mais saúde pelo 

consumo da água de qualidade, Antônio 

dispôs de mais tempo para se dedicar aos 

animais.

Recentemente a família foi beneficiada com uma Cisterna Calçadão pelo Programa Uma Terra e 

Duas Águas – P1+2, da Articulação do Semiárido Brasileiro-ASA, em parceria com o BNDES e o 

Ministério do Desenvolvimento Social. Com a ampliação da capacidade de armazenamento de 

água, a família pretende expandir o pomar e garantir água para a criação dos animais. 

Anualmente também plantam roçado.

Fernando e sua família criam ovelhas, porcos, bodes, gado e galinhas. Os animais são sempre 

vendidos ou consumidos pela própria família. A alimentação dos animais vem de um roçado 

que é plantado a cerca de 5 km e de um barreiro onde ele planta capim e palma para dar a 

estes animais.

“Na época da seca, andava em média 2 km 

para pegar água, tanto para beber quanto 

para os animais, saía de casa de 

madrugada, trazia num galão nas costas”.

Uma das maiores alegrias do casal é ter diariamente a companhia dos filhos que toda manhã 

vão a casa dos pais tomar café.

No período da estiagem de 1990 a 1993 a 

família enfrentou grandes dificuldades para o 

acesso a água tanto para os animais quanto 

para o consumo humano.

Em 2010 Maria das Neves aposentou-se e em 2016 foi a vez de Fernando, ambos por tempo de 

trabalho na agricultura. Hoje a criação de 

animais serve para complementar a renda 

e para ajudar os filhos. 
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